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RESUMO:

Introdução:No espaço correspondene ao Tema IV, “Médicos-culural, memória, idendade
e parimónio” do Colóquio Inernacional MEDINFOR – Medicina e Ciência da Inormação,
este ano na VI edição, vários romances de médico-escritores têm vindo a prestar contri-
buo em maéria de análise e reexão no sendo de, aravés da escria, ser ransmida ao
leior inormação de carácer médico-social, ou oura, considerando-se o cunho hisórico
conorme a periodologia que lhe corresponda. Nese MEDINFOR VI, o rabalho sobre um
médico-culural brasileiro ocupar-nos-á a aenção invesgava no que concerne à inerdis-
ciplinaridade com a Ciência da Inormação, pelo que um dos seus rabalhos romanescos
cumprirá os propósios que enormam ese Colóquio. Reconhecemos, pois, o privilégio de
poder rabalhar uma obra do conemporâneo Auguso de Cury, disno médico-culural de
São Paulo, Brasil. Psiquiara por especialização, a par do exercício clínico e das imensas publi-
cações ciencas, o médico Auguso Cury em-se ainda vindo a amplamene debruçar sobre
a escria ccional, na qual enreece a eia de exploração da mene humana em exercício
social, criando espaços cénicos com enoque nas relações inerpessoais conornadas por
pensamenos, emoções e ações de incidência no quodiano.Objevos: A nossa proposta de
esudo, e correspondene divulgação noMEDINFOR VI, apoiar-se-á na urdidura romanesca e
sua complexidade apresenada na obra O Vendedor de Sonhos – o chamameno, de Auguso
Cury. Desaando-lhe os meandros nos quais se busca a inormação passada a milhões de
pessoas, as quais azem pare do giganesco corpus de leiura desemédico-escrior, são-nos
oferecidos neste romance diversos quadros de superação de traumas em busca da felicidade
individual e/ou coleva que, em rasgos dialécos onde a inormação assume uma ecácia
suposamene garanda, assim se conui na resolução da problemáca romanesca, com
parcular realce para a suprema imporância da auoesma. O objevo primordial dese es-
udo – o cruzameno ccional do coneúdo dese romance vs o rigor espelhado pela Ciência
da Inormação –, logo nos leva a reivindicar para o rabalho de Cury a ineviável dispensa do
rigor cienco que, obviamene, qualquer cção nunca poderá comporar. Porém, e não sem
ironia, percebe-se quano um romance poderá servir de aeridor ao excesso de inormação
produzida e consumida, ainda nos mais elaborados cadinhos ciencos. No que concerne
às quesões relacionadas com a IA, ambém quesonada por Cury, é inenção perceber-se
qual o papel dese organizador de sisemas inormavos perane o primado da Ciência da In-
ormação, esudo ese dedicado à gesão e organização de inormações. Serão eses, denre
ouros aspeos sujeios a debae e a parr das mensagens deixadas na rama, os objevos
fundamentais desta apresentação.Métodos: Parndo-se do méodo que susena qualquer
avidade cienca, desa vez com incidência primeira em Culura e Lieraura, iniciou-se
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o estudo pela busca e encontro com uma obra romanesca de um médico-cultural que nos
garansse os nossos propósios invesgavos deliberados. Enconrado o nome de um escri-
or-médico e, denro do seu acervo lierário, de uma obra que preenchesse os requisios no
conexo MEDINFOR, a pesquisa enconrava-se parcialmene realizada. Tendo-se procedido
à leiura e esudo reedo da obra, impôs-se de seguida buscar exos crícos, denre ar-
gos ciencos, Disserações ou Teses académicas sobre amaéria, para assim se analisar, de-
baer, conronar e cricar as proposas ccionais com os objevos que denimos. Cumpre,
odavia, sublinhar que, imediaamene, não enconramos um acervo de relevo sobre esu-
dos especícos da obra de A. Cury, por al não duvidando do ineresse e debae nos circuios
da psicologia e psiquiaria, mas sem dúvida que ambém nos círculos dos esudos lierários,
quer no Brasil quer nas universidades esrageiras em geral. Nese momeno é, pois, um pro-
cesso em aberto. Principais resultados:Quanto aos resultados numa análise desta natureza,
manda a honesdade cienca que se reconheça serem sempre mais subjevos e menos
objevos, e na esperada medida em que, raando-se da argumenação sobre opiniões e
conceios, o apurameno de resulados é sempre maéria de opinião, ou seja, de grande
ragilidade. Enreano, reconhecendo-se que o principal enoque no romance repousa na
ransmissão e roca de inormação enre as personagens, ineressane será observar-se que,
conronada com o impaco da ecnologia assegurada por sisemas de compuadores, ele-
móveis e inerne, se gera no enredo um quadro inormavo, por vezes irónico, sarcásco
ainda, mas ceramene sobrecarregado de juízos e noções em que odos ineviavelmene
mergulhamos na aual vivência diária. Conclusões: Ainda emmaéria de subjevidade, sem-
pre dicil, senão impossível, é ambém concluir. Porém, aenando que já em 2017, daa da
publicação de O Vendedor de Sonhos, e na eseira do excesso de inormação se aborde a IA,
acrediada por uns e desacrediada por ouros, oerecem-se reexões que o leior explorará.
A harmonização romanesca do adensameno inormavo, a parr de pensamenos e aos
decorrenes da riqueza, corrupção, pobreza ou desigualdade social, enre demais siuações,
evidencia-se por quadros de socioculturalidades de moldura contemporânea. Retratado na
idendade do povo brasileiro, ainda aravés de reerência a lmes, conceros musicais ou
espeáculos de elevisão, orna-se claro que odas as proposas ccionais serão aplicáveis a
qualquer sociedade. Saúde menal e dinâmica psicológica e emocional, em O Vendedor de
Sonhos, são-nos apresenadas por um exemplar proagonisa que sabe ouvir e compreender
as dores alheias, passando insisenemene a humaniária mensagem de nunca “desisr de
si” ou “desisr dos seus sonhos”, numa eia em que Medicina e Inormação se inerpene-
ram e muuamene reeem e acauelam, irónica e sarcascamene impulsionada por um
possível desígnio chamado IA, o al sisema que, mesmo sem cérebro humano nem iden-
dade pária, se vai anal impondo em odos os seores da avidade, no caso que nos ocupa,
invadindo a Medicina na Era da Ciência da Informação.

Palavras- Chaves:Médico-culural; Auguso Cury; Romance; Inormação; Socioculural.

Recebido/ Received: 30/06/2023
Aceito/ Accepted: 31/07/2023

Publicado/ Published: 30/12/2023


